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Você sabia q ue a Bíblia ensina...



• Q ue  “um a geração vai-se , e  outra ge ração vem , m as a te rra (o nosso planeta) 

pe rm anece  para sem pre” (Ecl.1:4; Sal. 119 :9 0)?

• Q ue  “D eus que  form ou a te rra (o nosso planeta),... não a criando para se r 

um  caos (se r de struída pelo fogo literal ou de  outro m odo), m as para se r 

h ab itada” (Isa. 45:18)? 

• Q ue  D eus criou A dão, “o prim e iro h om em ” (não com o um  se r e spiritual, 

m as com o um  se r h um ano),”da te rra, é te rreno” (1Cor. 15:45, 47; João 3:31), e  

que  o form ou (não de  substâncias do e spírito, m as) - “do pó da te rra, e  soprou-

lh e  nas narinas o fôlego da vida; e  o h om em  tornou-se  alm a vivente” (Gên. 2:7; 

Núm . 31:28; 1 Pedro 3:20)?

• Q ue  D eus prom eteu a A dão e  ao seu gênero, m orada sobre  a te rra (Gên. 

1:28), não no céu - a m orada no céu foi prom etida som ente  para a Igreja, e  

Jesus não a preparou antes, m as só depois da Sua ascensão (João 14:1-3; H eb. 

10:34; 1 Pedro 1:3, 4)? 

• Q ue  a verdade ira Igreja deveria se  constituir som ente  dos que  

(indife rentem ente  de  raça, posição social ou sexo - Gál. 3:28) seguissem  as 

pisadas de  Jesus (1 Pedro 2:21), apre sentassem  seus corpos h um anos a D eus, 

com o sacrifícios vivos (R om . 12:1) e  se  tornassem  novas criaturas (2 Cor. 5:17); 

os quais, para viver e  re inar com  Jesus (A poc. 20:4, 6; 5:9 , 10), no céu com o 

se re s e spirituais, deveriam  m ortificar pelo Espírito as obras do corpo h um ano 

(R om . 8:13), pelejar a boa peleja da fé (1 Tim . 6:12), m orre r com  Ele e  sofre r 

com  Ele fielm ente  até a m orte  (2 Tim . 2:11, 12; R om . 6:3; A poc. 2:10)? 

• Q ue , com o Jesus (agora) é D ivino, assim  o “pequeno rebanh o”, “a noiva, a 

e sposa do Corde iro” (Lucas 12:32; A poc. 21:2, 9 ; 19 :7), na re ssurre ição foi 

m udado da natureza h um ana para a D ivina (1 Cor. 15:49  - 54; 1 João 3:2; 2 

Ped. 1:4), porque  “carne  e  sangue  (natureza h um ana) não podem  h e rdar o 

re ino de  D eus; nem  a corrupção (coisas corruptíve is) h e rdar a incorrupção 

(incorrução)”?

• Q ue  os “ele itos”, “vos e scolh i do m undo” (João 15:19 ) durante  a Idade  do 

Evangelh o, se rão usados por D eus na Idade  Milenar, os “tem pos da re stauração 

de  todas as coisas” (A tos 3:21), com o Sem ente  de  A braão, para a bênção de  

todas as fam ílias da te rra (os não-ele itos - Gên. 12:3; 22:18; 26:4; 28:14; Gál. 3:8, 

16, 29 ), para que  eles tam bém , “o re sto dos h om ens busque  ao Senh or” (A tos 

15:14-17)?

• Q ue  Jesus é a propiciação (satisfação das exigências da Justiça D ivina) não 

som ente  pelos pecados da Igreja, m as, tam bém  pelos pecados de  todo o m undo 

(1 João 2:2); e :  

• Q ue  Ele  “foi fe ito um  pouco m enor que  os anjos, ...  por causa da paixão da 

m orte , para que , pela graça de  D eus, provasse  a m orte  por todos” (H e b. 2:9 ); 



• Q ue  Ele  m orreu por todos (2 Cor. 5:14, 15), “se  deu a si m e sm o em  re sgate  

por todos, para se rvir de  te stem unh o a seu tem po” (1 Tim . 2:6);   

• Q ue  de sta m ane ira D eus é “o Salvador de  todos os h om ens, e specialm ente  

dos que  crêem ” (1 Tim . 4:10); 

• Q ue  D eus “de seja que  todos os h om ens sejam  salvos (da sentença de  m orte  

A dâm ica - R om . 5:12-21; 1 Cor. 15:21-26), e  ch eguem  ao pleno conh ecim ento 

da verdade” (1 Tim . 2:4; Isa. 29 :18, 24), ao conh ecim ento de  Jesus, “o 

cam inh o, e  a verdade , e  a vida” (João 14:6), “porque  debaixo do céu nenh um  

outro nom e  h á, dado entre  os h om ens, em  que  devam os se r salvos” (A tos 

4:12), que  Ele , Jesus, é “a verdade ira Luz, que  alum ia a todo o h om em , e stava 

ch egando ao m undo” (João 1:9 ; Lucas 2:10), o qual, durante  o Seu R e inado 

Milenar sobre  a te rra (A poc. 20:2-4, 6; 5:10) a “todos atraire i a Mim ” (João 

12:32) para que  “se  dobre  todo o joelh o,e  toda a língua confe sse  que  Jesus 

Cristo é Senh or” (Fil. 2:10, 11; Isa. 45:22, 23)?

• Q ue  Jeová prom eteu, “tão ce rto, porém , com o Eu vivo, e  com o a glória do 

Senh or ench e rá toda a te rra” (Num . 14:21), a qual “se  revelará; e  toda a carne  

juntam ente  a verá”, q uando Ele tom ar glorioso o lugar dos Seus pés [a te rra é 

o Seu e scabelo figurativo - Isa. 66:1; - A tos 7:49 ], e  “todos os confins da te rra 

verão a salvação do nosso D eus” e  irão reverenciá-Lo (Isa.  60:13; 40:5;  52:10; 

Sal. 67:7)?

• Q ue  foi prom etido à sem ente  carnal de  A braão a porção de sta te rra (não o 

céu) com o suas ete rnas posse ssõe s (Gên. 13:15; 17:8; A m ós 9 :15)?

• Q ue  no final, D eus de struirá todos os que  com eterem  o m al 

propositadam ente  (Salm os 145:20; Isa. 1:28; Ezeq . 18:4, 20; 1Cor.3:17; 2 Ped. 

2:12), incluindo o próprio diabo (H eb.2:14; Isa. 14:15; Ezeq . 28:18, 19 ), no 

lago de  fogo (que  sim bolicam ente  ilustra a de struição ete rna “a segunda 

m orte” - A poc. 20:13, 14; 21:8; Mat. 25:41, 46; Judas 7), e  assim  todos “os 

m alfe itore s se rão exterm inados, m as aqueles que  e spe ram  no Senh or h e rdarão 

a te rra. Pois ainda um  pouco, e  o ím pio não existirá; atentarás para o seu 

lugar, e  ele  ali não e stará. Mas os m ansos h e rdarão a te rra... Pois aqueles que  

são abençoados pelo Senh or h e rdarão a te rra... O s justos h e rdarão a te rra e  

nela h ab itarão para sem pre... Espe ra no Senh or, e  segue  o seu cam inh o, e  Ele  

te  exaltará para h e rdare s a te rra; tu o verás quando os ím pios forem  

exterm inados....” O s “transgre ssore s se rão um  a um  de struídos” (Salm os 37:9 -

11, 22, 29 , 34, 38; Prov. 2:21, 22; Isa. 60:21)?

• Q ue  “o céu e  a te rra passarão” (Mat. 24:35; A poc. 6:14), m as, isto não 

significa que  a ete rna re sidência de  D eus, no céu e  a ete rna re sidência - a te rra -

que  Ele  dete rm inou para a h um anidade  em  ge ral - com  exceção da Igreja - 

fossem  de struídos e  assim  de ixaria de  existir um  lugar de  h ab itação para Ele e  



para as Suas criaturas, pois, os céus e  a te rra literais pe rm anecem  para sem pre  

(2 Cor. 5:1;  Ecles. 1:4)?

• Q ue , quando o “m undo antigo” “o prim e iro m undo” (a ordem  de  coisas - o 

sistem a social - entre  os h om ens antes do D ilúvio) “pereceu o m undo de  

então, foi afogado em  águas” (2 Ped. 2:5; 3:6), m as, a te rra literal perm aneceu 

e  de sta m ane ira “o m undo pre sente” (ou ordem  de  coisas - Gál. 1:4;  2 Tim . 

4:10; Tito 2:12, com  seus céus e  a te rra seus falsos pode re s religiosos e  

seculare s), que  são guardados para o fogo” é que  “passarão com  grande  

e strondo”, e  para se rem  “consum idos pelo fogo do Meu (de  D eus) zelo” (2 

Ped. 3:7, 10-12; Sof. 1:18; 3:8; A geu 2:6, 7; H eb.12:26-28), m as, a te rra literal 

perm anecerá “pois então dare i (D eus) láb ios puros (m ensagem ) aos povos (os 

que  ficarem  depois do “fogo”), para que  todos invoquem  o nom e  do Senh or, e  

o sirvam  com  o m e sm o e spírito” (Sof. 3:9 )?

• Q ue  no “m undo vindouro” a (nova ordem  social - H eb. 2:5) em  

conform idade  com  a prom essa de  D eus, se rão “novos céus (novos pode re s 

religiosos re inantes, o R e ino de  Cristo) e  um a nova terra (sociedade  h um ana 

organizada sobre  novas base s), nos quais h ab ita a justiça (justiça e  am or, não 

injustiça e  ódio)” (2 Ped. 3:13; Isa. 65:17;  66:22;  A poc. 21:1)?

• Q ue  na “nova terra” “os re sgatados do Senh or (os não ele itos) voltarão (das 

sepulturas - S. João 5:28, 29 ); ... com  júb ilo, e  alegria ete rna... e  deles fugirá a 

tristeza e  o gem ido. ... Então, os olh os dos cegos se rão abe rtos, e  os ouvidos 

dos surdos se  de sim pedirão.” (Isa. 35:10, 5); “Edificarão casas, e  as h ab itarão; e  

plantarão vinh as, e  com erão o fruto delas ... O  lobo e  o corde iro juntos se  

apascentarão, e  o leão com erá palh a com o o boi (não no céu, m as, na nova 

terra); ... Não farão m al nem  dano algum  em  todo o Meu santo m onte  

(re ino), diz o Senh or (Isa.  65:21-25; Miq . 4:4) ?

• Q ue  virá o R e ino de  D eus e  se rá fe ita a Sua vontade  na te rra com o é no céu, 

e  para que  “se  conh eça na te rra o Teu cam inh o, e  entre  todas as naçõe s”; que  

D eus “enxugará de  seus olh os toda lágrim a; e  não h averá m ais m orte” e  “ali 

não h averá jam ais m aldição” (Mat. 6:10; Sal. 67; A poc. 21:4; 22:3 )?
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